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DURAÇAo DO CIO E MOMENTO DA OVULAÇAo DE VACAS MESTIÇAS
'/4 NELORE-CHIANINA SINCRONIZADAS COM PROGESTERONA
Ezequiel Rodrigue5 do Valle'
José Antônio Paim Schenk2
Ronaldo de Oliveira Encarnaçã03
Um dos fatores determinantes no sucesso da inseminação artificial, é o mo-
mento no qual a inseminação é efetuada em relação ao tempo de ovulação. Em
taurinos, a ovulação ocorre em média 16 horas após o término do cio e, como na
prática não é possível determiná-Ia, a inseminação é efetuada tendo como base
a manifestação do cio. Resultados de pesquisa têm demonstrado que os melhores
indices de fertilização têm sido obtidos nas inseminações efetuadas durante os
terços médio e final do período de cio. A·medida que a inseminação se afasta
desse período, diminuem as chances de 'concepção, dada à necessidade da presen-
ça dos espermatozóides no trato genital feminino algumas horas antes da libe-







ovulação são fatores de vital importância para o aumento dos índices de fer-
tilidade através da inseminação artificial de bovinos.
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receberam um implante subcutâneo na face externa da orelha contendo 6 mg de
Os trabalhos sobre duração do cio e momento da ovulação têm sido realiza-
dos, na sua maioria, com animais das raças taurinas e em países de clima tem-
perado. No Brasil, apesar da maior parte do rebanho ser constituída de zebuí-
nos, existem poucas informaç~es sobre o assunto.
o presente trabalho está sendo conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Corte (CNPGC) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA), localizado em Campo Grande, MS, e tem como objetivo determinar a
duração do cio e o momento da ovulação de vacas mestiças, sincronizadas com
progesterona (SYNCRO-MATE-B)4.
Doze vacas 3/4 Nelore-Chianina, com peso vivo de 415:t 31 kg (média:t desvio
padrão) e idade de 6 a 7 anos, foram mantidas em pastagens de Brachiaria
brizantha cv. Marandu (1,5 UA/ha). Dez dias após a desmama (abril/92) estas
norgestomet e uma aplicação de 2 ml de solução contendo 3 mg de norgestomet e
5 mg de valerato de estradiol. Após nove dias, os implantes foram retirados e
um rufião, com desvio cir~rgico do pênis e buçal marcador, foi mantido com as
vacas durante cinco dias. Para a constatação dos sinais de manifestação do
cio, os animais eram observados continuamente (24 horas por dia) durante es-
se período. A cada quatro horas (3h, 7h, 15h, 19h e 23h) os animais eram re-
colhidos para se avaliar o grau de hiperemia, edema e secreção da vagina, bem
como a resistência elétrica do muco vaginal (OVASCAN)5. Os animais foram con-
siderados em cio quando aceitaram a monta pelo rufião. A verificaçãO da ocor-
rência da ovulação iniciou-se após o término do cio, a intervalos de quatro
horas. O momento da ovulação foi considerado como sendo o ponto intermediário
entre a constatação da ovulação e a observação imediatamente anterior. As in-
seminaç~es foram efetuadas em dois períodos: às 7h (manifestaç~es entre 19h e
7h) e às 19h (manifestações entre 7h e 19h).
Durante o período experimental foram coletadas 12 amostras de sangue de
cada animal, para determinar a concentração de progesterona no plasma sangüí-
neo. Com base nos resultados destas análises serão determinados, posterior-
mente, o estado reprodutivo antes do tratamento (cicIando ou em anestro), e a
funcionalidade do corpo l~teo durante o ciclo estral.
4SYNCRO-MATE_B ®., Sanofi Animal Health (USA), cedido pela M.Cassab Com e Ind.
Ltda.




Seis vacas (SO~) manifestaram cio durante os cinco dias após a retirada do
iMplante. Os cios ocorreram, em média, 50,3 ± 9,9 horas ap6s a retirada do
implante, e apresentaram duraç~o média de 7,1 ± 1,6 horas. As ovulaçOes ocor-
reram, em média, 68,2 ± 12,2 horas após a retirada do implante, 18,0 ± 8,4
ap6s o i"ício e 11,C ± 8,9 horas ap6s o término do cio.
Apesar do pequeno nú~ero de vacas, estes resultados, quando comparados com
0$ da literatura, fortalecem a hip6tese de que existem diferenças entre a du-
r.çl~ do elo e m0mento de ovulaçao entre fêmeas das raças zebuinas e taurinas.
Se COnfirJll8d8 este ebservaç ão , as recomendações quanto ao momento de insemi-
naçllo .deverllo ser reestudadas.
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